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Resumo executivo: Sara Araújo e Boaventura de Sousa Santos (BSS) 

Este documento apresenta uma refutação detalhada e documentada das acusações de 

Sara Araújo (SA) contra Boaventura de Sousa Santos, relacionadas com alegações de 

assédio sexual, abuso de poder e práticas académicas indevidas sofridas no âmbito da 

sua colaboração no Centro de Estudos Sociais (CES). 

Acusações públicas de Sara Araújo 

Numa entrevista concedida à Agência Pública (23 de maio de 2024), SA fez graves 

acusações contra BSS, incluindo: 

• Obstrução do desenvolvimento profissional, ao afirmar que BSS «não nos 

permitiu desenvolver o nosso potencial». 

• Tortura psicológica no ambiente de trabalho, pois diz que «trabalhávamos com 

medo, havia tortura psicológica. Éramos reféns da sua obsessão pela 

produtividade. Eu já não dormia, descuidava das minhas relações pessoais, a 

minha vida era violenta». 

• Uso do sexo como “moeda de troca”, alegando que BSS lhe disse numa reunião: 

“o problema entre nós é que você é a única mulher com quem tenho uma relação 

tão próxima que não é sexual. Porque uma vez você me disse que nunca na sua 

vida se deitaria comigo”. 

• Exclusão deliberada de projetos após rejeitar avanços sexuais com BSS. 

Contradições e provas documentais 

• a. Reconhecimentos prévios de SA a BSS 

• Na sua tese de mestrado (2008) e doutoramento (2014), SA expressou um 

profundo agradecimento a BSS por ser seu orientador e pelas oportunidades 

proporcionadas (prova 1: agradecimentos de SA na tese de mestrado e tese de 

doutoramento). 

• Na sua tese de mestrado, SA dedicou os seguintes agradecimentos a BSS: 

• «Em primeiro lugar, gostaria de agradecer ao professor Boaventura de Sousa 

Santos, meu orientador, pela oportunidade de aprender com os seus trabalhos e 

ideias, que tanto influenciaram esta tese, e pelo seu rigor científico. Nunca 

esquecerei a oportunidade que me deu de fazer parte de um projeto de 

investigação que me permitiu crescer pessoal e profissionalmente e conhecer 

um país pelo qual me apaixonei para sempre». 

Na sua tese de doutoramento, concluída após 14 anos de colaboração com a BSS, SA 

agradece a BSS pela sua contribuição da seguinte forma: 

«Quero agradecer ao professor Boaventura de Sousa Santos pela escola que criou e 

pelos desafios que constantemente lança e caminhos livres de monotonia que abre. 

Sempre foi um privilégio fazer parte das suas equipas e ter a oportunidade de aprender 

e crescer nesse contexto. Agradeço a confiança e as muitas trocas que fazem parte de 

quem eu sou.» 

Além disso, anos mais tarde, em janeiro de 2018, quando foi anunciado que BSS havia 

ganho um prémio da CLACSO, SA enviou-lhe o seguinte e-mail, demonstrando o seu 

agradecimento e orgulho por aprender com ele 
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b. Sobre o impedimento do desenvolvimento profissional 

Ao contrário do que declarou à Agência Pública, a carreira profissional de SA foi 

favorecida pela BSS, que a integrou em vários projetos relevantes graças ao seu apoio 

direto, incluindo: 

· ALICE: este projeto durou cinco anos e prolongou-se de 2011 a 2016. 

· Colaborações em Moçambique e Timor-Leste: após o término do projeto ALICE em 

2016, Sara se viu em uma situação muito difícil, pois corria o risco de ficar sem 

rendimento. BSS sugeriu aos coordenadores do projeto que contratassem SA como 

parte da equipe e eles concordaram. Isso demonstra a preocupação de BSS com a 

carreira de SA, para que ela não ficasse sem pesquisa. 

· ETHOS: SA participou entre janeiro de 2017 e dezembro de 2019 também por 

sugestão da BSS, que continuava preocupado com a sua situação financeira. Em 2018, a 

BSS pediu a Maria Paula Meneses que convidasse SA para atuar como investigadora no 

projeto ETHOS, Towards a European Theory of Justice and Fairness, financiado pela 

Comissão Europeia. 

(Prova 1: e-mails de seleção e aceitação no projeto ALICE de setembro de 2011). 



 3 

 

 

3. Sobre a tortura psicológica no ambiente de trabalho 

Em 2018, num sábado, SA enviou a BSS o seguinte e-mail sobre o livro em que 

estavam a trabalhar sobre constitucionalismos. A resposta de BSS mostra a sua 

preocupação com a dedicação excessiva ao trabalho, o que contradiz a narrativa 

apresentada na reportagem da Agência Pública. 

(Prova 2: e-mails de 2018 em que BSS lembra SA do seu ritmo intenso de trabalho). 
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4. Sobre a alegação de assédio sexual 

A afirmação de SA na Agência Pública é apresentada sem comprovação, além do facto 

de que, em comunicações pessoais, SA demonstra uma relação de confiança, respeito e 

até pede ajuda pessoal a BSS em 2020 para tratar a depressão de um amigo íntimo. A 

este respeito, se uma pessoa é uma suposta vítima de assédio, o normal é que essa 

pessoa desenvolva uma repulsa quase instintiva pelo assediador. Isso não aconteceu, o 

que leva à falta de veracidade no relato. 

(Prova 3: mensagens de e-mail de dezembro de 2020 em que SA pede ajuda a BSS para 

um amigo em crise emocional). 

Em 29.12.2020, às 12:43:33, SA escreveu: 
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Olá, professor, espero que esteja bem. Ontem falei com (nome da pessoa) e ele estava 
preocupado. Não sei se lhe darei notícias ou não, mas achei que devia informá-lo sobre 
como ele estava. Acho que ele está deprimido e em crise de insegurança em relação à 
sua tese. Tentei motivá-lo, mas sei que o professor costuma ser excelente a ajudar os 
alunos a sair dessa situação. Se puder falar com ele, acho que poderá ajudá-lo. Com 
carinho 
 

E, apenas um dia depois, em 30 de dezembro de 2020, às 9:49:13, SA escreveu: 

 
Bom dia, professor. Não estou surpresa, mas fico muito feliz em saber que a conversa 

com (nome da pessoa) correu bem. Além da amizade que tenho por ele, vejo nele uma 

sensibilidade crítica e um coração que são muito necessários na EdS (Epistemologias 

do Sul). Sei que o professor se esforça muito, que estou sempre acompanhando o seu 

trabalho e que os tempos atuais nos obrigaram a mudar as prioridades. Estou tranquila. 

Desejo-lhe um 2021 criativo e feliz. 

4. Sobre a expulsão de projetos por rejeitar avanços sexuais 

Contrariamente à sua afirmação à Agência Pública de ter sido excluída de projetos, 

existem vários e-mails em que SA manifesta voluntariamente o seu desejo de deixar a 

coordenação da Escola de Verão, alegando sobrecarga de trabalho e a necessidade de 

reforçar o seu currículo. 

Assim, após concluir o projeto ETHOS, SA aceitou um convite para se tornar 

professora assistente convidada na Faculdade de Economia da Universidade de Coimbra 

(FEUC), um cargo que exigia muito tempo e trabalho. Por esse motivo, em setembro de 

2019, ela expressou seu desejo de renunciar à coordenação da Escola de Verão CES. 

(Prova 4: e-mails de 6 e 7 de setembro de 2019, nos quais SA explica a sua decisão). 

 

Asunto:  Re: [Alice1] [urgente] Apresentação de propostas para a Escola de Verão 

CES 2020 

 

Reenviar:  bsantos@wisc.edu 

Date:  Fri, 06 Sep 2019 16:56:43 +0100 

De:  Sara Araújo <sara@ces.uc.pt> 

Para:  Boaventura de Sousa Santos <bsantos@ces.uc.pt> 

CC:  ALICE 1 - coordinação <alice1@ces.uc.pt> 

Caro professor Boaventura e colegas, 

Pensei muito no que vos vou escrever e serei o mais breve possível, embora o que tenho 

a dizer não seja fácil. Pensei que esta conversa pudesse ser deixada para uma reunião, 

mas o debate antecipou-se. 
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Em primeiro lugar, como JMM e JAN bem sabem, a minha situação profissional não 

está garantida. Substituirei Rosa Monteiro durante o primeiro semestre do ano. A 

renovação depende do resultado das eleições, da decisão de António Costa de 

renomear Rosa Monteiro e da decisão desta de aceitar ou não (o que também pode 

depender do tipo de governo que António Costa vier a formar). 

Todos vocês sabem que recebi um sinal muito claro de que tenho tomado decisões 

erradas na minha carreira. Aceitei este cargo na FEUC e darei cinco cursos neste 

semestre. O que mais pesou na minha decisão foi a necessidade de reforçar o meu 

currículo (não tenho experiência docente), para poder ser minimamente competitivo 

num futuro concurso, e os dois meses de salário extra (tinha contrato até dezembro com 

a ETHOS, e vai até fevereiro com a FEUC). Nunca escondi o meu desejo: ficar no CES 

e poder continuar o que tem sido o nosso trabalho coletivo. A investigação e o ensino 

fazem sentido para mim como parte de um projeto de EdS. Os resultados da avaliação 

do último concurso foram uma das coisas mais difíceis que tive de superar. 

A precariedade chama-se precariedade porque nos obriga a fazer malabarismos com o 

trabalho que nos paga, o trabalho que nos dá reconhecimento e o trabalho que nos 

motiva. Negligenciei o trabalho que me daria reconhecimento académico. 

Coorganizei quatro edições da escola de verão. Especialmente nas últimas três, 

desempenhei um papel decisivo na concepção do programa e assumi grande parte das 

responsabilidades e decisões. Fi-lo porque a escola de verão é uma das minhas 

atividades favoritas. Para mim, sempre foi uma espécie de UPMS alargada e um 

desafio pensar nas possibilidades da educação e da investigação baseadas na EdS. 

Poder fazê-lo com o apoio de toda esta equipa e a presença do professor Boaventura é 

sem dúvida um privilégio. A Teresa e o Bruno sempre foram bons colegas que nunca 

deixaram de me apoiar e eu assumo a responsabilidade de centralizar o trabalho. Esta 

é uma grande autocrítica que fiz. 

Ao olhar para a minha avaliação, percebo que estou classificada como medíocre, 

sobretudo em termos de experiência académica. Isto é sinal de que tenho de fazer algo 

muito diferente num futuro próximo. 

Quando falei com o professor Boaventura, pensei (e até ontem estava a pensar) em 

assumir individualmente a coordenação da escola 2020, para que, pelo menos na 

formação, o meu trabalho fosse reconhecido. Já fui coordenadora de muitas coisas, 

mas é claro que isso não conta. Entendo a sugestão do professor de partilhar a 

coordenação. Deveria ser sempre assim. Mas não posso repetir esse erro, pelo menos 

nesta fase. A escola de verão não é só muito trabalho, é também muita confusão, e isso 

paga-se com falta de concentração. Não é só fazer, é antecipar os problemas, saber 

quando e como avançar a cada passo, o peso da responsabilidade, a importância de 

melhorar a cada ano, o medo de que algo falhe, a intolerância que temos com as nossas 

falhas e a ansiedade que tudo isso gera. Daí a minha inflexibilidade nos dias letivos 

(segunda autocrítica). Como sabem, não sei fazer nada de ânimo e pela metade (ainda 

não decidi se isso é um defeito ou não). 

Nestas circunstâncias, e com muito pesar, não posso aceitar coordenar esta escola com 

o Bruno este ano. Aqueles que já atravessaram a linha da precariedade devem assumir 

este trabalho. Para mim, assumi-lo novamente seria reproduzir o erro do passado e 
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contar com uma pessoa a menos. Não estou em condições de o fazer. Também penso no 

grupo e acredito que a escola sairá a ganhar com a minha decisão. Quem o fizer, 

sobretudo se for o Bruno, tenho a certeza de que saberá inovar e melhorar. Uma 

melhoria que, na minha opinião, tem vindo a ocorrer de edição em edição, porque 

aprendemos todos os anos, mas que, de momento, não estou em condições de garantir, 

porque preciso de investir para subir a linha da avaliação medíocre. 

Espero que me compreenda, porque não quero que veja isto como uma renúncia. 

Acredito no nosso trabalho. Fazer isto é pensar a longo prazo num projeto coletivo. 

Faço-o porque não quero desistir de continuar no CES. 

Um forte abraço a todos 

Sara 

E alguns dias depois, SA insiste na sua decisão de abandonar a Escola de Verão do 

CES: 

Asunto:  Re: [Alice1] [urgente] Apresentação de propostas para a Escola de Verão CES 

2020 

 

Date:  Sat, 7 Sep 2019 15:06:26 +0100 

De:  Sara Araújo <sara@ces.uc.pt> 

Para:  Boaventura de Sousa Santos <bsantos@ces.uc.pt> 

CC:  Bruno Sena Martins <bsenamartins@gmail.com>, ALICE 1 - coordinación 

<alice1@ces.uc.pt> 

 

Caros colegas, 

Agradeço a vossa solidariedade, mas talvez não tenha sido clara no meu e-mail, talvez 

porque eu própria tenho pensamentos contraditórios sobre esta questão. Adoro a 

escola, mas neste momento não tenho condições financeiras para a organizar. Assim 

que enviei o e-mail, senti um enorme alívio, que não tinha previsto, pela ideia de não 

ter esta responsabilidade. 

A minha situação profissional para 2020 continua incerta. Em março, posso ficar 

desempregada. Espero que compreendam a angústia que é viver assim o tempo todo. 

Profissionalmente, como posso garantir que conseguirei organizar a escola e até 

mesmo estar presente se não tenho ideia de como será a minha vida e quais 

compromissos serei obrigada a aceitar? 

Comprometi-me a terminar o livro do Estado antes de outubro. Sendo essa a minha 

prioridade, quando assumi esse compromisso, não fazia ideia de que teria de preparar 

cinco cursos neste semestre. Aprendi a lição, mas a minha saúde está a pagar por isso. 

Como posso assumir a organização da escola de verão se não faço ideia do que terei de 

aceitar em março para pagar as contas? Não é vitimização, garanto-vos. É algo 
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pessoal e político que não podemos ignorar. E é sobretudo nesta luta que preciso da 

vossa solidariedade. 

No malabarismo das responsabilidades, aprendi que tenho de assumir o trabalho que 

me paga e me dá reconhecimento. Tenho a certeza de que ninguém pode exigir mais de 

mim pela minha dedicação à construção de ecologias do conhecimento (organizei 

quatro edições da escola, UPMS, cenários de ecologia do conhecimento, o fórum de 

educação 2015, o colóquio 2014, dezenas de eventos, documentários, etc.). Acabei de 

me candidatar ao programa de doutorado em sociologia do direito, escrevi quatro 

relatórios científicos em um ano. E todos os dias sou acusada de não fazer o suficiente. 

Em outubro, completarei 19 anos no CES e não consegui sair da precariedade. Estou a 

pagar o preço do meu entusiasmo, por vezes de forma humilhante. Num futuro próximo, 

não poderei assumir o trabalho que me motiva, por mais triste e irritado que me deixe o 

tipo de academia universitária que temos. Mas agora sei que só poderei lutar contra 

este tipo de academia quando o meu currículo for reconhecido e eu puder ocupar um 

cargo com contrato. 

Adicionar uma pessoa jovem ao meu lado não é suficiente. Preciso que alguém se 

responsabilize por mim para poder concentrar-me noutras coisas. É hora de outra 

pessoa assumir a responsabilidade pela escola. Também estarei disposta a assumir as 

tarefas de apoio que me forem solicitadas. 

Beijos 

Sara 

5. Sobre a rejeição em avaliações e concursos 

SA afirmou nos meios de comunicação que foi rejeitada nos concursos do CES e da 

Faculdade de Economia da UC, associando essa decisão ao facto de ser mulher. No 

entanto, o que aconteceu foi que ela não foi aprovada à luz dos critérios de seleção 

vigentes em ambas as instituições, especialmente porque, no plano estritamente 

científico, o seu currículo estava abaixo do dos demais candidatos. Isso aconteceu várias 

vezes. 

Além disso, a vencedora de um dos concursos foi outra mulher, refutando alegações de 

discriminação por género. 

(Prova 5: resultados do concurso CES 2017, onde venceu Tatiana Moura). 
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6. Produção científica e oportunidades 

Apesar da decisão de SA de deixar a Escola de Verão, que BSS apoiou, SA teve acesso 

a importantes oportunidades de publicação graças ao apoio da BSS, como 

exemplificado pela produção dos livros sobre constitucionalismo publicados pela Akal 

(2021) e pela Routledge (2024).  

Apesar destas oportunidades, SA enfrentou dificuldades em cumprir os prazos de 

entrega e tarefas como a redação de introduções e, apesar de tudo, BSS nunca deixou de 

a apoiar. 

(Prova 6: e-mails sobre atrasos na entrega da introdução do livro Routledge 2024) 

 

 

Além disso, a não redação da introdução do livro destaca a incapacidade de Sara Araujo 

em entregar o material, pois não cumpriu com sua tarefa, o que contradiz o que ela 

declarou aos média sobre não ter oportunidades de crescimento profissional. BSS 

solicitou a SA, como coorganizadora do livro, que redigisse a introdução e, como ela 
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não o fez bem e dentro do prazo, BSS pediu ao seu antigo aluno, Orlando Aragón, que o 

ajudasse a finalizar a introdução. O livro foi publicado com três coorganizadores, um 

dos quais é SA. O livro está datado de 2024. Com este livro, BSS deu acesso a SA às 

importantes editoras Routledge e Akal. 

7. Relação pessoal e profissional 

Entre 2020 e 2022, SA manteve uma relação fluida, cordial e de confiança com BSS, 

trocando mensagens sobre saúde, projetos e até mesmo amizade, o que contradiz a 

narrativa de assédio. (Prova 7: mensagens de WhatsApp entre SA e BSS entre 2020 e 

2022) 
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A documentação apresentada sugere que as acusações de SA não são corroboradas 

pelo seu histórico profissional nem pelas evidências disponíveis. Pelo contrário, elas 

demonstram uma trajetória em que houve diversas oportunidades oferecidas por BSS, 
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bem como um bom relacionamento acadêmico e pessoal mantido até recentemente. As 

inconsistências entre o testemunho público de SA e as suas interações anteriores 

devem ser consideradas seriamente, pois evidenciam a falsidade das acusações. 


